Curso de Iniciação aos Trabalhos Náuticos 

O Clube Náutico Capingüi, de Passo Fundo, habilitou-se junto ao MEC como entidade gestora para conceber e credenciar cursos profissionalizantes na área náutica. A outra entidade no Brasil é o Instituto Rumo Náutico, coordenado pelos irmãos Grael. Funciona da seguinte forma: a entidade gestora desenvolve o programa pedagógico e firma parcerias com outras entidades que passam a atuar como “unidades formadoras”, as quais são fiscalizas e certificadas. Para desenvolver o curso, o MEC, através do projeto Escola de Fábrica, destina R$ 15.000,00 (quinze mil reais) para a formadora e mais 20 bolsas de um salário mínimo e meio mensal para cada aluno pelo prazo de seis meses. A formadora ainda pode estabelecer diversas parcerias para patrocínios e doações.

Fruto desse trabalho, três unidades formadoras passarão a funcionar em junho: Clube Náutico Capingüi, Clube Náutico Itapuã e Clube Náutico Belém Novo. Também em junho o MEC abrirá novo edital para a formação de outras “unidades formadoras”.  

Em sua concepção o Curso de iniciação aos trabalhos náuticos tem caráter profissionalizante, destina-se aos alunos da rede pública de educação, com idades entre 16 e 24 anos e está alicerçado na política de inclusão social do governo federal, através do Ministério de Educação. Conforme o edital da Escola de Fábrica, o público alvo do curso é composto pelos

Jovens de 16 a 24 anos que estejam matriculados na rede pública regular do Ensino Fundamental ou no percurso do Ensino Médio, bem como os que concluíram a alfabetização no programa Brasil Alfabetizado e que estejam matriculados ou ingressando na Educação de Jovens e Adultos.
O seu programa é desenvolvido através de módulos teóricos/práticos com conteúdos sobre navegação, meio ambiente e cidadania. Por seu caráter de inclusão social, as vagas devem ser destinadas preferencialmente aos alunos das comunidades vocacionadas para o meio náutico – navegação e pesca -, para filhos de pais com profissões afins, ou para regiões fluviais e marítimas em condições favoráveis ao turismo, nas quais podem se estabelecer novas condições de geração de renda, através da introdução e desenvolvimento da cultura náutica e preservação do ecossistema. Nesse conjunto, ainda observa “critérios de ações afirmativas”, destinando, preferencialmente, “25% das vagas para diversidade racial; 25% para diversidade de gênero e 10% para portadores de deficiência”.
A plataforma fundamental do curso é a “embarcação”. A partir dela, os alunos “imaginam” todo o espaço de seu aprendizado como uma particularidade concreta. A formação ocorre diretamente na relação com o “meio” (o barco) de realização do seu fazer e as suas conexões – o navegar do trabalho específico com os portos de inserção para a cidadania. Como material didático nuclear, o curso está diretamente relacionado com a embarcação como algo em si (como realização de trabalho historicamente construído), como meio de trabalho e existência cidadã em um espaço sócio-natural a ser preservado.

Tendo esses paradigmas, o curso será desenvolvido sob a concepção pedagógica de temáticas geradoras, oriundas da interligação entre a realidade local e os conhecimentos teórico-práticos da navegação, da cidadania e do meio ambiente, adaptados às singularidades sócio-psicológicas e potencialidades de apreensão dos estudantes.

Concretamente, o curso tem o objetivo de habilitar os alunos para a navegação, especialmente para conduzir embarcações, consertá-las e conservá-las, com conhecimentos sobre materiais de construção, a exemplo da fibra de vidro, madeira, alumínio, ferro e ferragens; dominarão a legislação náutica e receberão conhecimentos para prestar exame e obter a carteira de habilitação de Arrais Amador da Marinha do Brasil. Além do certificado do curso da Escola de Fábrica, receberão certificado de Veleiro.

Com os conhecimentos proporcionados pelo curso, os egressos poderão trabalhar em atividades de marinharia em clubes e marinas, como poderão empreender atividades próprias.

Na esfera da cidadania, os alunos receberão fundamentos sobre a história social da região em que estão inseridos. O programa enfocará um conteúdo em que os estudantes se reconhecerão como sujeitos de direitos, com possibilidade de participação criadora dentro de seu meio social. Eles se apropriarão de noções da história e normatização dos trabalhos específicos (evolução tecnológica e formas de produção); legislação trabalhista e ECA; formas cooperativadas de produção e outros tipos de organização para geração de trabalho e renda.

Para a implantação e manutenção, o curso também está articulado pela concepção de um gerenciamento participativo, que atribui níveis de responsabilidades às entidades gestora e formadora e demais parceiros do projeto, prevendo um Núcleo de Articulação Executiva, uma Coordenação Geral, uma supervisão da entidade gestora, uma entidade certificadora, uma representação discente e um colegiado formado por todos os responsáveis diretos e colaboradores. Dessa forma, se criará um sistema de gestão e acompanhamento em que as entidades em parceria, acrescidas de outras adesões, passarão a constituir uma unidade permanente de formação, reunindo o conhecimento náutico e o ensino.

MÓDULOS DE ENSINO

O Curso de iniciação aos trabalhos náuticos tem a duração de, no mínimo, seis meses e/ou 600 (seiscentas) horas presenciais. Os módulos são desenvolvidos com as seguintes equivalências: Náutica – Legislação e habilitação, 60 horas; Náutica – navegação, 140 horas; Náutica – construção, conserto, conservação de embarcações, 240 horas; Náutica, motores e velas, 40 horas ;  Cidadania, 60 horas; Meio ambiente, 60 horas.

Os módulos acima constituem a estrutura inflexível do programa e não podem ser suprimidos. Entretanto, conforme as realidades regionais, novos módulos podem ser introduzidos com o intuito de completar a formação, a exemplo da pesca e da criação de peixes. 
	CALENDÁRIO - CICLO QUINZENAL

120 DIAS LETIVOS – 600 HORAS – (TURNO 4 HORAS)

	Os módulos são desenvolvidos com as seguintes equivalências:

1. Náutica – Legislação e habilitação, 60 horas; (15 turnos)

2. Náutica – navegação, 140 horas; (35 turnos)

3. Náutica – construção, conserto, conservação de embarcações, 240 horas: (60 turnos)

a) Concepção e estrutura de uma marina - 

b) Fibra de Vidro;

c) Madeira;

d) Alumínio;

e) Ferragens;

f) Elétrica; 

g) Pintura.

4. Náutica, motores e velas, 40 horas ; (10 turnos)

5. Cidadania, 60 horas; (15 turnos)

6. Meio ambiente, 60 horas. (15 turnos)

	SEMANA 1
	MÓDULO

	2a 
	Náutica – Legislação e habilitação

	3a 
	Náutica – navegação

	4a 
	Náutica – construção, conserto, conservação

	5a 
	Náutica – construção, conserto, conservação

	6a 
	Cidadania

	SEMANA 2
	MÓDULO

	2a 
	Náutica – navegação

	3a 
	Náutica – navegação

Náutica - motores e velas

	4a 
	Náutica – construção, conserto, conservação

	5a 
	Náutica – construção, conserto, conservação

Marina - concepção, estrutura e trabalhos

	6a 
	Meio ambiente


Clube Náutico Capingüi

Diretor Náutico e Coordenador do Projeto: Tau Golin

E-mail: taugolin@via-rs.net
Outras informações:

http://portal.mec.gov.br/setec/index.php?option=content&task=view&id=433&Itemid=552
